
A Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) e os sindicatos que 
representam as funcionárias e os funcionários do Banco 
do Brasil, em todo o país, realizam uma série de 
protestos. 

A pandemia não acabou. Por isso, reivindicamos 
melhorias no atendimento nas agências visando 
assegurar a saúde e proteção para as bancárias, 
bancários e clientes contra a Covid-19. 

O banco também precisa aumentar as contrações. A 
reestruturação, em andamento desde o início do ano, 
reduziu significativamente o número de funcionários e de 
unidades, sobrecarregando de trabalho os funcionários 
mantidos. O banco precisa reverter este cenário, 
aumentando as contratações, em benefício do melhor 
atendimento, diminuição das filas e da aglomeração que 
aumenta o risco de contágio da Covid-19. 

Os sindicatos defendem medidas que priorizem a saúde 
e segurança das trabalhadoras e dos trabalhadores e 
que, também, tenham impacto na proteção da saúde e 
da vida dos clientes e usuários.

Também reivindicamos a manutenção do trabalho em 
home office para os bancários com comorbidades.

O objetivo é expor a sobrecarga de trabalho imposta aos 
bancários pelas metas abusivas e redução no número de 
funcionários. Estamos cobrando mais contratações e a 
adoção de medidas eficazes que garantam condições 
seguras de trabalho e de atendimento.


